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Este estudo tem como objetivo estabelecer as competências do enfermeiro para tratamento, cuidado e 
prevenção de lesões por pressão na atividade hospitalar. O conhecimento gerado em determinada área 
do conhecimento potencialmente possibilita a melhor execução das atividades natas dos profissionais 
que nela atuam. Em particular, na área da saúde observa-se uma preocupação constante em se garantir 
uma assistência qualificada a população, e em cumprir preceitos éticos com segurança e atualização 
estabelecendo o perfil do profissional vinculado a características necessárias ao setor da saúde. Nesta 
pesquisa será realizado um estudo descritivo analítico transversal, quantitativo, aplicando-se um 
questionário através de metodologia híbrida (digital e presencial) como instrumento de coleta, para 
levantamento de dados comparativos.  
 











O processo evolutivo de educação em saúde no Brasil se apoia em circunstâncias e 
condições originárias de políticas públicas e disponibilidades de recursos financeiros. Este 
contexto, um padrão típico de atuação básica, bem como o entendimento da necessidade de 
melhorias destinadas a avançar no modo de interagir entre o profissional de saúde, e o cliente 
em busca da promoção da saúde. Como um dos protagonistas, no processo de promoção da 
saúde identifica-se os profissionais de enfermagem que estão envolvidos no contínuo processo 
de modificação da educação, e como tal devem ser agentes receptores e promotores de 
aprendizado (SOUSA et al., 2010). A qualificação do homem de forma individual ou coletiva 
também está presente nos profissionais de saúde, que por sua vez se posiciona como uma 
estratégia para promover a reflexão conjunta sobre as ações desenvolvidas e seus avanços das 
condições de saúde do povo brasileiro (SILVA, 2010). 
O desenvolvimento dos profissionais de saúde necessita ser orientado pelos pré-
requisitos do Sistema Único de Saúde (SUS), incorporando às constantes modificações e 
inovações comuns da sociedade contemporânea. O desenvolver-se de uma visão integral do 
homem, e a ampliação da concepção de cuidado são fatores imperativos para a edificação de 
um perfil profissional consonante com uma perspectiva ética, política e social da saúde 
(GARCIA, 2019).  
A Educação Permanente em Saúde (EPS), desde os meados da década de 1980, emerge 
com um novo modo de significados, divulgando e disseminando novas práticas em saúde, 
incorporando aspectos sociais, não limitando-se assim, a apenas  qualificar os serviços 
prestados, possibilitando que os profissionais tenham melhor domínio das atividades realizadas 
(LEMOS, 2016). 
A Educação Permanente em Saúde (EPS), é interpretada como uma política relevante, 
fundamentada em uma aprendizagem significativa, e na possibilidade de transformação das 
práticas profissionais, e da própria organização do trabalho. A EPS proporciona condições a 
realização de prática profissionais adequadas, intercedida pela habilidade de reflexão, e 
necessidade de transformação a partir dos processos estabelecidos no trabalho (NOGUEIRA, 
2019).  
Identifica-se como pressuposição da EPS a prioridade aos problemas cotidianos dos 
serviços e das equipes de saúde, apoiado na busca por modificações nas práticas realizadas, nas 
relações entre os sujeitos e a compreensão do trabalho em saúde e, no esforço de superar a 





que o setor de saúde participa do processo de expansão dos sistemas de informação, e no 
empenho para integrar os seus processos assistenciais e administrativos (LIMA et al., 2015). 
Para a Organização Mundial de Saúde um sistema de informação adequado em saúde é 
aquele que garante a produção de informação confiável sobre o estado de saúde da população, 
seus determinantes e seu desempenho, e adicionalmente produz análises para orientar as 
atividades a serem desenvolvidas (LIMA et al., 2015). Assim, as estatísticas em saúde, devem 
permitir aos tomadores de decisão, em todos os níveis do sistema, identificar precocemente 
avanços, problemas e necessidades, que orientem a tomada de decisões adequadas (MUTALE 
et al., 2013).  
Dentro desse aspecto de evolução na área de saúde, se destaca a relevância de 
Indicadores de saúde que viabilizem o processo decisório. Os indicadores de saúde de acordo 
com Lima et al. (2015) refletem o quadro real das condições de saúde de uma população, 
orientando os gestores de saúde no planejamento e controle das atividades locais.  
As lesões por pressão (LPP) representam um importante desafio em relação aos 
cuidados prestados aos pacientes hospitalizados, pois impactam significativamente a sua 
morbimortalidade e qualidade de vida. A maioria dos pacientes que desenvolvem LPP tem 
condições precárias de saúde física ou mental, ou outros agravos, tornando essas lesões de 
etiologia multifatorial. Além disso, o tratamento dessas feridas é, muitas vezes, prolongado e 
de alto custo, logo a sua ocorrência (ou não) é um importante indicador de qualidade assistencial 
(MATOZINHOS et al., 2017). 
De acordo com a Resolução do COFEN Nº 0567/2018 (BRASIL, 2018) - a 
Regulamentação da atuação do enfermeiro nos cuidados dos pacientes com feridas, cabe ao 
Enfermeiro(a) avaliar, prescrever e executar curativos em todos os tipos de feridas em pacientes 
sob seus cuidados, além de coordenar e supervisionar a equipe de enfermagem na prevenção e 
cuidados das pessoas com feridas. 
A prevenção e o tratamento de feridas constituem um grande desafio para os 
profissionais de saúde, decorrente da magnitude e da complexidade desse agravo. O mais 
importante, no entanto, não se resume somente a prevenir e tratar, mas entender sua 
complexidade frente ao processo de cicatrização e múltiplos fatores (internos, externos, 







Frente importância de um profissional de enfermagem qualificado realizando a 
atividade de atendimento ao paciente esta pesquisa apresenta como objetivo geral estabelecer 
as competências do enfermeiro para tratamento, cuidado e prevenção de lesões por pressão na 
atividade hospitalar. 
Nesta pesquisa será realizado um estudo descritivo analítico transversal, quantitativo, 
aplicando-se um questionário através de metodologia híbrida (digital e presencial) como 
instrumento de coleta, para levantamento de dados comparativos.  
O estudo será desenvolvido no Hospital de Regional de Ferraz de Vasconcelos. Trata-
se de uma instituição pública, que atua sob administração direta da Secretaria do Estado da 
Saúde do Governo de São Paulo, do município de São Paulo, credenciado para atendimento de 
alta complexidade, proveniente do Sistema Único de Saúde (SUS). Este, hospital destaca-se 
pelas atividades de ensino e pesquisa, com atenção voltada ao atendimento de doenças agudas 
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